
 

 

TRADIÇÃO COM FUTURO 

“Vês um planeta / Que pode morrer / Se nós não fizermos / O que há p’ra 
fazer / Dá ao mundo neste Natal / Um presente original / Com laços de mil 
vontades / Para alterar realidades / A cor, a força e a alegria / Dos gestos 
do dia-a-dia / Uma atitude diferente / A pensar no Ambiente / E, afinal, em 
toda a gente” 

Foi com esta mensagem, em defesa do ambiente, que a Troupe de Reis 
Infantil da EB1 da Oliveirinha iniciou a sua actuação no passado Domingo, 
nas comemorações do Dia de Reis. 

Pelo salão dos Bombeiros Voluntários de Ovar passaram centenas de 
pessoas que já não dispensam o tradicional “Cantar dos Reis”. 

À tarde, foram as 5 troupes infantis que encheram de alegria e de esperança 
uma plateia encantada pelas vozes dos mais pequenos. À noite, foram as 14 
troupes adultas que encheram de calor e magia um espaço acolhedor, mas 
manifestamente pequeno, para tão grandioso espectáculo. 

A tradição do “Cantar dos Reis” remonta aos finais do século XIX. Foi 
nessa altura que os grupo de reiseiros - as troupes - começaram a cantar e a 
receber dádivas em favor das obras sociais ou de uma refeição. 

A tradição foi evoluindo e, ao longo dos tempos, as troupes começaram a 
preparar e ensaiar as músicas e letras com maior antecedência, fazendo 
actuações públicas que ganharam cada vez mais assistência. 

O andar de porta em porta, arrastou mais adeptos e o trabalho final era 
apreciado em diversos espaços públicos (Praça, Salão Nobre da Câmara 
Municipal, Cine-Teatro, Salão dos Bombeiros, etc). 

Hoje em dia, e tal como diz a autarquia, as Troupes de Reis fazem parte da 
nossa identidade colectiva. 

É notável a qualidade das letras e das músicas, renovadas anualmente. E, 
acima de tudo, é um encontro de gerações. Dos mais velhos aos mais 
novos, todos se envolvem nesta tradição que movimenta centenas de 
pessoas. 



 

 

Nos ensaios, nas actuações em cafés, restaurantes, comércio local, 
instituições ou, simplesmente, na rua, todos os locais são bons para criar 
um clima de sã convivência e sociabilidade. 

Ano após ano, esta tradição ganha cada vez mais adeptos, inclusive para 
além das fronteiras da cidade de Ovar. Exemplo disso, são as participações 
de Troupes de Reis de Arada, Guilhovai, Sande, Salgueiral e Cimo de Vila, 
Valdágua e Válega. 

As dezenas de jovens que integram as troupes infantis são a garantia do 
futuro de uma tradição secular da nossa Terra. 

Bem hajam todos quantos contribuem para preservar e valorizar o Cantar 
dos Reis. 

Definitivamente, uma tradição com futuro. 

 

Ovar, 9 de Janeiro de 2008 

Álvaro Santos 


